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Vitória importante para bancários do Itaú Unibanco

Depois de três anos de negociação, os funcionários do Itaú 
participantes do Plano Itaubanco CD garantem uma importante vitória. 
Cerca de R$ 695 milhões serão distribuídos entre os bancários. São 
21.189 contemplados.

A conquista veio graças ao trabalho da COE (Comissão 
Organização dos Empregados), que teve longas negociações com 
conselheiros da Fundação Itaú Unibanco. Do total de beneficiados, 
10.421 são da ativa, 4.428 assistidos (aposentados) e 6.340 estão entre 
auto patrocinadores (funcionários que saíram do banco, mas que ainda 
contribuem para o fundo) e BPD (Benefício Proporcional Diferido).

Veja a íntegra dessa matéria em nossa página na internet, 
www.sindbancariospetropolis.com.br.

Em tempo recorde, a Câmara Federal aprovou, na noite da quarta-feira (01/06), 14 projetos de 
reajustes salariais para servidores dos poderes Executivo, Legislativo, Judiciário e para a Procuradoria-
Geral da República, além de militares. No caso dos ministros do STF (Supremo Tribunal Federal), por 
exemplo, o rendimento subiu para R$ 39.293,38. 

Em tempos em que muito se fala de crise financeira e cortes dos gastos públicos, com redução 
dos programas de inclusão social, a exemplo do Bolsa Família e do Fies, os parlamentares parecem não 
se importar com o impacto nos cofres públicos. Afinal, muitos têm legislado em causa própria. A 
elevação nos salários dos servidores da Câmara custará R$ 889 milhões até 2019 e do Senado, R$ 609 
milhões.

No caso dos funcionários do TCU (Tribunal de Contas da União), o impacto deve ser de R$ 329 
milhões até 2019. O reajuste do Executivo pode chegar a R$ 4,6 bilhões. As carreiras ligadas à 
educação terão 20% de aumento em quatro anos.   No caso dos militares, o custo total será de R$ 1,7 
bilhão em igual período. A decisão dos deputados levanta suspeitas. Há quem diga que esse é o 
preço pago pelo governo Temer para concretizar o golpe. 

Câmara aprova supersalários para o STF

Segunda negociação com o Santander para 
renovação do acordo aditivo não avança

Decepção, esse foi o sentimento dos dirigentes sindicais da Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) do Santander ao saírem da segunda rodada de negociação sobre o acordo aditivo à 
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), realizada na última quarta-feira,  dia 01/06, em São Paulo. 

Depois de quase 20 dias da entrega da minuta, em 12 de maio, o banco compareceu ao 
encontro sem nenhum retorno às reivindicações dos bancários.

Alguns dos principais assuntos da reunião, que durou todo o dia, estão ligados a saúde, como as 
cláusulas 25 e 27, que tratam das políticas preventivas de saúde e condições de trabalho e do 
programa de retorno ao trabalho, respectivamente. Os representantes dos trabalhadores reivindicam 
ao banco melhorias na política de entrega de atestados médicos, pois muitas vezes o empregado 
afastado tem dificuldade em protocolar o atestado em seu local de trabalho. Há casos ainda em que o 
banco não respeita o parecer médico apresentado.

Também foram debatidas isenção de tarifas e redução de taxas de juros para os funcionários. 
Embora haja alguns pacotes especiais de tarifas, os dirigentes sindicais entendem que deveriam ser 
gratuitos, uma vez que os trabalhadores são responsáveis pelo crescimento e altos lucros do banco.

O diretor do SindBancários Petrópolis e funcionário do banco, Alexandre Eiras, participou da 
reunião em SP.

NOTA DE FALECIMENTO
Comunicamos o falecimento de ROSANGELA RODRIGUES DA SILVA,  esposa do 

Companheiro, GILMAR VIEIRA DA SILVA, funcionário do HSBC – Ag. 0274/Petrópolis - Centro. 
O sepultamento acontece hoje, 03/06, às 16 horas, saindo féretro da Funerária Oswaldo 

Cruz. Aos familiares, nossos sentimentos!
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